
 
  



VIRTUDES DE SALÁTUT TASSBIH E O MÉTODO DE PRATICAR 
  
Raçulullah  mostrou uma prece especial, que é conhecida por Salátut 

Tassbih. 
É conhecido por Salátut Tassbih, porque alguns Kalimah são recitados 

trezentas vezes durante o referido Saláh. 
Raçulullah  abordou esta prece enfaticamente e persuadiu os seus 

seguidores para a sua prática, como é evidente nos Ahadith que se 
seguem. 

 
 

HADITH I 

 



Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás  relata que Raçulullah , certa vez, 
disse ao seu tio Abbás : “Ó Abbás! Meu Tio! Quero oferecer-lhe um 
presente muito especial, quero dizer-lhe algo especial, que se o 
praticares, Allah perdoará todos os seus pecados, antigos e novos, 
intencionais e involuntários, maiores e menores, (feitos) às escondidas ou 
abertamente. 

A ação consiste em efetuar quatro Rakates de Nafl Saláh (oração 
facultativa). Durante cada Rakat, depois de teres recitado Surah Fátihah 
e algum outro Surah, deve recitar: 

 

Subhánalláhi Wal’hamdulilláhi Waláiláha Illalláhu Walláhu Akbar 

15 vezes enquanto estiver em pé, depois 10 vezes no Ruku, 10 vezes 
após levantar do Ruku, 10 vezes no primeiro Sajdah, 10 vezes entre os 
dois Sajdah, 10 vezes no segundo Sajdah, 10 vezes depois do segundo 
Sajdah (antes de se levantar). O total em cada Rakat é de 75 vezes. 

Se possível, deveis efetuar este Saláh uma vez por dia, se não for 
possível diariamente, então, às sextas-feiras, ou uma vez por mês, ou uma 
vez por ano ou até uma vez na vida.” 

 

HADITH II 

 

Um Sahabi  relata que certa vez Raçulullah  disse-lhe: “Vem ter 
comigo amanhã de manhã, tenho algo para te oferecer; dar-te-ei uma 
prenda especial.” Eu pensei que me ofereceria algo material. Quando fui 
ter com Raçulullah , disse-me: “Efetua quatro Rakates de Saláh depois 
do meio-dia.” 



Raçulullah  explicou-me o método de efetuar este Saláh (como foi 
mencionado no Hadith acima citado.) Raçulullah  disse-me que mesmo 
que eu fosse mais pecador do que o resto das pessoas de todo o mundo, 
os meus pecados seriam perdoados. 

Perguntei-lhe o que teria que fazer, se por algum motivo, não 
conseguisse efetuar este Saláh na hora mencionada? 

Raçulullah  respondeu-me que podia efetuar na hora que quisesse 
durante o dia e a noite.” 

 

HADITH III 

 

Sayyiduna Abdullah Ibn Umar  relata que Raçulullah  enviou o seu 
primo, Sayyiduna Ja’far  à Etiópia. 

Quando ele regressou a Madinah Munawwarah, Raçulullah  
abraçou-o, beijou-o na testa e disse-lhe: “Queres que te dê algo, um 
presente, uma oferta, algumas boas novas?” 

Ele respondeu, afirmativamente.  
Raçulullah  disse-lhe para efetuar quatro Rakates da forma como foi 

explicada anteriormente. 
Neste Kalimah, o Tassbih termina com este adicionamento: 

 

Láhaula Walá Quwwata Illá Billáhil Aliyyil Azim 



 

HADITH IV 

 

Sayyiduna Abbás  relata que Raçulullah  disse: “Queres que te dê 
um presente, uma lembrança, que te conceda algo?” 

Eu pensei que me ia dar algo material que não tivesse dado a ninguém. 
Nisso, ensinou-me o método de efetuar quatro Rakates, acima 
explicados. E disse-me ainda que quando eu me sentasse na posição de 
Tashahud (onde se recita Attahiyáto) devia repetir estes Kalimah antes 
do Attahiyáto. 

 

HADITH V 





 

Sayyiduna Abdullah Ibn Mubárak  e muitos outros Teólogos relatam 
as virtudes do Salátut Tassbih e também o seguinte método de praticar o 
Saláh: “Depois de Çaná (Subhánakalláhumma) e antes de começar o 
Surah Fatihah deve-se repetir estes Kalimah quinze vezes. Depois 
começar com Auzu billáhi e Bissmillah. A seguir recita-se o Surah Fatihah 
e algum Surah. 

Deve-se repetir estes Kalimah dez vezes antes de ir para o Ruku, a 
seguir dez vezes no Ruku, dez vezes depois de levantar-se do Ruku, dez 
vezes no primeiro Sajdah, e mais dez vezes no intervalo entre dois Sajdah, 
depois mais dez vezes no segundo Sajdah. O total disto é setenta e cinco 
vezes em cada Rakat (por isso não será necessário recitar depois dos dois 
Sajdah como na versão anterior). 

No Ruku, Subhána Rabbiyal Azim e no Sajdah, Subhána Rabbiyal A’la 
devem ser recitados antes do terceiro Kalimah. Este método também é 
relatado por Raçulullah . 

 
Nota: O Salátut Tassbih é um Saláh muito importante, como ficou 

evidenciado nos Ahadith acima mencionados, onde Raçulullah  
classificou como uma prenda, presente, algo de muito especial. 

Por isso os Sufis, os Juristas, os Teólogos e os Muhaddithin são muito 
regulares em efetuar este Saláh. 



Hákim , considerado como uma autoridade nos Ahadith, escreve que 
a autenticidade deste Hadith é sustentada pelo facto de desde a segunda 
geração depois dos Sahábah até ao nosso tempo, todos os grandes 
Teólogos e Muhaddithin efetuam este Saláh constantemente e 
incentivam os seus seguidores a praticarem este Saláh. 

Abdullah Ibn Mubárak é também um deles. Ele era um dos professores 
de Imám Bukhári. 

Baihaqui relata que mesmo antes de Abdullah Ibn Mubárak , Ibn Jauzi 
 (um Tabei, aquele que viu os Sahábah), cujas afirmações têm grande 
credibilidade, também costumava efetuar este Saláh com 
particularidade. 

Diariamente, quando ouvia o Azán (chamamento) para a oração de 
Zuhr, dirigia-se ao Massjid e antes do Saláh de Zuhr completava este 
Saláh. 

Abdul Aziz Ibn Rawwad, o professor de Abdullah Ibn Mubárak, um 
grande devoto, relata que aquele que desejar o Paraíso deve ser 
constante no Salátut Tassbih. 

Abu Usmán Hairi , um grande devoto, relata que nada é mais efetivo 
que o Salátut Tassbih no afastamento das dificuldades e problemas. 

Allama Taqui  relata: “Este Saláh é muito importante, a pessoa não 
se deve deixar iludir, mesmo que certas pessoas rejeitem a sua 
importância. 

Aquele que o ignorar apesar de conhecer as suas virtudes, estará a 
negligenciar em matéria religiosa, não atuando conforme costumavam 
atuar as pessoas devotas e não será considerado como digno.” 

É relatado no Mirqát que Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás  costumava 
efetuar este Saláh todas as sextas-feiras: 

Alguns não aceitam este Hadith como autêntico, por não aceitarem 
haver tantas recompensas incluindo o perdão dos pecados maiores por 
somente efetuar quatro Rakates. 

Mas, como foi relatado por muitos Sahábah, a sua autenticidade não 
poderá ser posta em causa. 



Contudo, de acordo com muitos Áyahs e Ahadith, o Taubah 
(arrependimento) é a condição essencial para o perdão dos pecados 
maiores. 

Nos Ahadith acima mencionados haviam duas diferenças ligeiras no 
método de efetuar este Saláh. A primeira é deste Kalimah 

ْ�حَان� ����ِ  � ��� اَْ�حَمْدُ�ِ��ِ  س� ُ� �َ��ُ� اَْ�َ��ُ َ��اَِ�َ� اِ�َّ  
ser recitado quinze vezes depois do Surah Fátihah e outro Surah, em 

pé, em seguida dez vezes no Ruku depois do Subhána Rabbiyal Azim, a 
seguir depois de levantar-se do Ruku, mais dez vezes nos dois Sajdah após 
recitar Subhána Rabbiyal A’la e dez vezes no intervalo entre dois Sajdah 
e por fim depois dos dois Sajdah mais dez vezes sentado, antes de se 
levantar no primeiro e terceiro Rakat, e antes do Attahiyáto no segundo 
e quarto Rakat. 

De acordo com o segundo método, deve-se recitar o Kalimah depois de 
Çana (Subhánakalláhumma) quinze vezes antes de começar o Surah 
Fatihah, a seguir dez vezes depois do Surah Fatihah e outro Surah, depois 
dez vezes no Ruku, dez vezes ao levantar-se do Ruku, dez vezes nos dois 
Sajdah e no intervalo entre os dois Sajdah dez vezes. 

Os teólogos dizem que é aconselhável efetuar por vezes de uma 
maneira e por vezes de outra.” 

Como este Saláh normalmente é pouco praticado, algumas instruções 
são aqui citadas para facilitar a sua prática, àqueles que o queiram 
efetuar. 

1- Neste Saláh, nenhum Surah é fixo, qualquer Surah poderá ser 
recitado. Embora, alguns Teólogos relatam que quatro dos cinco Surah - 
Hadid, Hashr, Saf, Jumuah e Tagábun - devem ser recitados. De acordo 
com um Hadith, pelo menos vinte versículos devem ser recitados. 

De acordo com a opinião de alguns, os seguintes Surah são 
aconselháveis neste Saláh: Surah Zilzál, Adiyát, Takássur, Al Assr, Káfirun, 
Nasr e Ikhláss. 

 



2- Não se deve contar verbalmente (os Tassbih) no Saláh, pois este ato 
anulará o Saláh. Contar pelos dedos ou com um cordão é permitido, mas 
não aconselhável. 

A melhor maneira é de manter os dedos na sua posição carregando um 
por um conforme a contagem. 

3- Se alguém se esqueceu de recitar o Tassbih nalguma posição, este 
deve duplicar o número dos Tassbih no Rakat a seguir, só que a 
recuperação de tal deficiência não deve ser efetuada ao levantar-se do 
Ruku, nem no meio dos dois Sajdah ou depois do segundo Sajdah. 

Nestas três posições a pessoa deve recitar o Kalimah especificamente 
daquela posição e não recuperar o número perdido anteriormente. 

Por exemplo, se a pessoa se esqueceu de recitar o Tassbih no Ruku, 
deve recuperá-lo no primeiro Sajdah, da mesma forma se o perdeu no 
primeiro Sajdah deve recuperar no segundo, e se esqueceu-se no 
segundo Sajdah deve fazê-lo no Rakat a seguir em pé (não pode voltar 
para trás), e se esqueceu em pé, no último Rakat ao sentar-se e antes de 
recitar o Attahiyáto. 

4- Se por alguma razão, Sajdah Sahw (prostração para recuperar 
alguma falha) tiver de ser efetuado, não é necessário repetir o Tassbih no 
Sajdah, porque o número de trezentos está completo. 

Se, por acaso, o total de trezentos não estiver completo, aí poder-se-á 
completar este número no Sajdah Sahw. 

5- De acordo com alguns Ahadith, o Duá que deve ser recitado depois 
do Attahiyáto e antes do Salám é o seguinte: 

 

 



“Ó Allah! Conceda-me a qualidade (como a) dos retos, ações (como) a dos 
crentes firmes, sinceridade (como a) dos que fazem Taubah, a constância (como a) 
dos pacientes, a precaução (como a) dos que Te temem, a saudade (como a) dos 
que Te amam, devoção (como a) dos praticantes piedosos e a sabedoria (como a) 

dos teólogos, para que possa temer-Te. 

Ó Allah! Concede-me um temor que me prive de praticar qualquer ato errado, 
para assim, através da minha submissão a Ti, poder praticar ações que me deem a 

Tua satisfação e aprovação, e assim para que eu possa fazer o Taubah com 
sinceridade com o Teu temor, e para que eu me torne verdadeiro com sinceridade 
devido ao Teu amor, e para que eu possa confiar em Ti, porque eu sempre espero 

boas coisas da Tua parte. 

Ó criador de Núr! Vós estais acima de todos os defeitos. 

Ó nosso Sustentador! Conceda-me a luz (Núr) completa e perdoe-me. Sem 
dúvida, tendes o controlo sobre todas as coisas. 

Ó Tu! O Mais Misericordioso, aceite a minha prece com a Tua Misericórdia.” 

6- Exceto nos tempos proibidos, este Saláh poderá ser efetuado a 
qualquer hora do dia ou noite. Contudo, a hora apropriada e preferencial 
é depois do meio-dia. 

7- De acordo com alguns Ahadith, o terceiro Kalimah deve ser seguido 
por (Lá Haula Walá Quwwata Illá Billáhil Aliyyil Azim), como ficou referido 
no Hadith III acima mencionado. 

Por conseguinte, é aconselhável recitar por vezes isto com o terceiro 
Kalimah. 
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